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b ' PAGAMENTO sourmno

' MMM-ME PMMA

Diz-me um sujeito que sua

esposa ficara vivamente indigna-

da com o nosao ultimo ,artigo e

que elle, por sua vez, ñcurn in-

dignado tannbem.

Pois olhe, nós exaltámos as

mulheres honestas! Que uma Mu-

lher galante ficasse indignada.

V _comnosco,comprcheudianios. Mas

'uma mulher honesta. . . franca.-

mente, não comprehendemos.

Foi pela. 'franqueza dos ter-

mos? Mas isso seria., quando mui-

to, causa para discussão. Para

indignação, não concordamos.

A lmoralidade' está macias»

"mente" n'essa franqueza. E está

" ahi por 'dois motivos: primeiro,

_ one a esposa, que conhece to-

', à:: as hrcjeirices da vida e que

as expõe alegremente e commen-

ts no nieio'd'o'ntras esposas,-é

a régrágcml-dá provas d'uma

¡cânadahypocpisia quando finge

dever-ganha ao ouvir um

negando, porque este

proprio palavrão é um termo que,

embora' "não admittido nos con-

vencionali'smos 'de salão, é o uni-

co que exprime exactamente uma

idéa, sem conter mservasoñ'em

,gives do decoro. Logo, não só a

' ?apena é' ocrita, (punido ae

"'scnte"0ffend1 ai'peia pa avra,sem

se sentir ofendida conversas

reservadas de minudencias de

actos de lutaria e criticas'paiti;

colares de contractos entre hm

mouse mulheres, como é estupi-

da pmanmdo,~-pars pretexto da

Âsúdí'ixiñiócti'sia, um termo geral,

.que só'Éde--signifioar repulsão

'pela 'ihñ er poosütuida, sendo,

então, moral e decente, em con-

trario do' 'Que pretende um con»

vencionalismo falso e pediatra.

Nós logo dissemos ' 'que os lei-

teres; e as leitoras de romance sr-

"i'edarinm, Í desdem, um_ pet

,picape que ,lhes falasse,: 'como o

nosso estava danado', semmdeios

'do Moralidade! 4

Mas é irmã“db sw!“'éoàüññ

esposa indignada?, Voe &missa;

pelo menos, todos os domingos,

_; * ::nuns 'I

EEJVANHOÉ

Rosiane:: POR WALTER Sco'r'r

CAPITITLO VIH

v .°--Logo que os cavalheiros

presentes* tivessem satisfeito o seu

moto, quebrando cinco !ancas cada

um, o principe proclsmsria o ven-

cedor do primeiro dia, o qual rece-

beria em premio um cavallo de

combate de uma. belleza e vigor in-

compsraveis; e além d'esss recom-

pensa pelo seu valor, declaravs-se

jà-que o vencedor teria s honra

insigne de nomear s. Rainha. do

Amor e da Belleza, por quem de-

via ser concedido o premio no sc-

gnndo dia.

     

e confessa-sc regularmente todos

os nnnos?

Vac, isso voe. Confesso-se,

sobre isso não hn duvida nenhu-

ma. Pois, n'csse caso, menos ra-

zão tem para se indignar, porque

os escriptorcs da Santa Madre

Egrcja, os mais nuctorisudos,

os mais cntholicos, os mais afl-

mndos e os mais aoonselhudos

pelo clero são muito mais realis-

tas do que nós sômos. Nem nós

queremos, nem quereremos nun-

ca, sél-o como ellos o são. .

Assim, em todos os papeis

catholicos d'este paiz, como de

todos os outros paizes, anda sem-

pre annunciudo o Compendi'o de

'ii/teologia 510ml e os Casos ds

Covucécncia do padre João Pedro

Gury, que foi professor -do colle-

g-io de Roma. e que os padres _corn

sidersm uma Verdadeira notabili-

dade. Pegue o excellentissimo ca-

valheiro, que nos .manifesta a sua

indignação e a de sua excellen-

V tissima esposa, em qualquer dos

ultimos numeros de qualquer pe.-

.Vriodioo catholicw 'nacional ou es-

trungeiro, e lá verá. esse camun-

cio.

Ora no seu Canipe'ndio do

?hcologia 'Moreth Gary não está

00m-ans medidas e chama ás

coisas'm'sis ohsoenas pelo mais

'obsceno dos seus nomes. A's cói-ç '

sas mais obsoenas! Nós ainda aqui

não empregámos, nem emprega-

remos, como nosso, termo al

obsceno. s moral do santo pa-

dre Gary deve ser muito festeja-

da pelas meninas' e senhoras de

salão. í

› ' Leia o exoellentissimo cam-

_lheiro, entre outras coisas, toda

a parte da obra moral de Gnry

,que trata do sexto e nono pre-

conceitos do decalogo, desde o

n.° 410 até ao n.° 436. No n.°

411 din-nos o padre quantas es-

pecies ha de luxuría.Cemeça por

ahi e' descreve a coisa bem. O

art. _1.°' do capitulo 1.“ trata, mi-

nuciosamente sempre, dos 'beijos

e contactos impums. O artigo 2.”,

dos. olhares !casados sobre as coi-

_sàsj'obscgaham artigo 3.', das

.comemos e leituras impudicas. O

_H l _

capitulo segundo intitula-se: a Dos

pecondos de luxuria consumma-

doer. 0 art. 1.“ d'esse capitulo:

«Dos pcccados consummados se-

gundo n natureza». O paragra-

pho 1.° d'esse artigo: «Da For-

nicsção». e por nhi adeante.

Define n form'cação. Define o

adultos-io, que constitue a mate-

ria do paragrnpho 2.”, e define-o

assim: «adulterio é n uniño se-

xual com o esposo ou n esposa

d'outrem; é entrar n'um leito que

não é o sem. Define s. pollução,

que é a materia do paragrspho

1.° do art. 2.“ do mesmo capitulo

2.“. E define d'este modo: «A

polluçâo consiste em espalhar a

propria semente sem commercio

com outra pessoa. A pollução vo-

luntaria, unica de que nos occu-

paremos, é procurada. directameno

te ou indirectamente. Difere da

distillação, na qual se espalha

nm outro líquido mais fluído.

Na pollução, s. contente é eiacnla-

da com um vivo prazer e uma

grande commoção. A distíllação

“não é “acompanhada de nenhum

prazer 'ou é acompanhada de um

prazer muito ligeiro..

Basta, basta, cavalheiro. Já

não nos strevemos s transcrever

à definição e-descripç'ão' de sado-

mia, e da' fomicaçc'to de homem'

ou mulher com besta (de quatro

pés, que das de duas estamos nós

tratando), bellezas que constituem

 

  

       

   

   

                    

    

   

  

 

    

   

  

  

 

  

   

 

  

  

  

   

  

     

  

   

 

  

     

   

 

   

    

  

 

    

  

  

  

ro do mesmissimo segundo capi-

tulo do Compendio de Moral do

famosissimo padre Gary, na par-

te em que se refere 'aos já cita-

dos sexto 'e nom mandamentOs da

lei de' Deus. E muitas outras coi-

sas' contem o tal compendio, que

trata de tudo com muita clareza

e amplidão.

Demaneira que o caValheiro

consente que a esposa ajoelhe aos

pés d'um mesmarro e se confesse

a. um padre, que aprende nos sa-

grados livros !moral d'aquel'la or-

dem; o cavalheiro manda a me-

nina educar-se n'uma casa reli-

giosa onde o padre Gury e as

.suas doutrinas são consideradas

santas; acha tudo isso muito bom

M

_com aggressões irreñeotidss contra

os sentimentos e os preconceitos

do povo.

A. lies offereoia n'esse momen-

to o mais esplendido espectaculo.

As tribunais superiores estavam api-

nhsdss de tudo o que havia de

mais notavel em nobreza, grande-

za, fortuna s belleza nos condados

do norte e do centro da Inglater-

ra; e _o contraste dos trajes d'osses

espectadores distinctos dava-lhes

uni aspecto tão pomposo como agra-

davel, emqusnto que os palanques

inferiores, cheios de opulenms bur-

guezes e ysomen da. alegre Ingls~

terra, formavam pela simplicidade

do seu vestnsrio uma especie de

franja ou oeroadnra sombria em

volta d'esse círculo brilhante, fa-

zendo-lhe realçar ainda. mais o os-

plendor.

Tendo oa atentos terminado a

  

-4;°-A'nnnnciava-se que no se-
' -gnndo dia haveria um 'torneio ge-

ral, no qual todos os csvslleiros

presentes que desejsssem ganhar

louvores poderiam tomar parte e,

divididos em dois partidos de nu-

mero egusl,combater valorossmen-

te até que o . principe desse signal

de terminar a lueta. A Rainha do-
Amor e da' Belleza devia então col-

locar sobre o vencedor proclamado

pelo principe uma corôa. de folhas

d'oiro em fôrma de corôa de lou~

ro. Assim terminar-ia no segundo
dia o torneio prOprismente dito.

Mas no dia seguinte deviam ter

logar justas d'archeiros, combates
de toiros e outras diversões popu~
lares, com o fim de divertir a po-

pulaça. Por esse meio o principe
João procurava lançar Os funda-
mentos de uma popularidade que

estava constantemente n destruir

  

os paragrsphos segundo e tercei-i

 

Os srs. nssignsntcs [com desconto do 30 por conto.
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e só se indignn quando um jor-

nalista chama puto. a lllllil puta.

para exaltar a mulher honesta e

rebaixar a prostituta dc salão.

Ora metta a viola no sacco e

vá para ousa do diabo com as

suas indignações, que é n melhor

resposta que encontrámos para

lhe dar.

A menina. lê um romance c

depara com um acto indccente

praticado por um sujeito qual-

quer e uma ndultera. E'. o cheiro

dos heliotropos, das clematis e

dos jnsmins. E' o cantar dos rou-

xinoes. E' uma manhã tépida. O

romancista emprega todas essas

cantigas para descrever a scenn

dos dois, que se estenderam n'um

maoisso. Depois o romancista ac-

crescenta que se ouviu um ruido

no fundo d'esse macisso, um bei-

jo e. . . mais nada.

Está claro, é lindo, é encan-

tador! Se o romancista dissesse

que os dois estavam a bufar como

dois porcos era moralisador, por-

que acarretam para o acto toda

a repugnancia que, em taes con-

dições, elle merecia e inspirava.

Mas era indeeente e as meninas

janotas e os cavalheiros não gos-v

tam d'ouvir indecencias.

A menina depara nas aveni-

das, nas ruas, nos jardins publi-

cos, com umas ñgnronas estapn-

furdias, que lhe chamam a atten-

ção. Se é innocentc pergunta ás

camaradas que já o não são que

gente é aquella c as camaradas

dizem-lhe o diabo a quatro. Se

não pergunta ás camaradas e per-

gunta ao papá este diz-lhe: «que

mulher é squelln, filha? E' uma

horizontal! ›

Ora ahi está. outro termo mui~

to lindo. Horizontal! Muito de-

centes e muito espirituosos são

nquelles franceses! Não hu no

mundo outra gente tão final

Horizontal é uma posição. A

posição traz o resto. E a menina.

viu tudo na sua imaginação in-

candescida. A isso leva a linura

e a deccncia do termo! Mas se o

papá. lhe dissesse: :é uma puta,

uma mulher que sc expõe aos

homens, que faz commercio da

sua honestidade, do seu pudon

a menina, attingidu no recuto na-

tural em toda n mulher, voltava.

a cara, mudava de assumpto, não

pensava mais nn figurona nem

no que ella representava porque

uma coisa e outra lho ficavam

inspirando nojo.

Desgrnçadn maneira de edu-

car, a nossa! Ou deixam a crcan-

ça, por um falso espírito de mo-

ralidade, na ignorancia de tudo,

e não ha almadilha de torpeza em

que a creança, assim despreveni-

da, assim tão cega, não possa ca-

hír, ou deixam aos estranhos, cs-

tupidos, ou desmoralisados já, o

cuidado de a elucidar c essa clu-

cidação faz-sc, então, pessimo-

mente!

Como canosso corresptmdontc

da Fiyucíra danFo: sensatameutc

fazia notar, na sua ultima corres-

pOndencia, escreviam as «Novi-

dades» que as _elegantes de S.

Carlos seguiram com :particular

atteução: os movimentou da Ré-

jane quando esta, no papel do

Zara, inventam todo o possivel

de r seducçâo descarada c aninml › ,

palavras das :Novidadcsu para

seduzir um rapaz.

Estavam a aprender, as ele-

gentes!

Tal é e. moralidade, tal é a

decencia do bom toml _

Aquillo faz-se e aquillo es-

creve-se!

Mas não se escreve a palavra

-putn-, que é uma palavra lati-

na que significa, simplesmente,

rapariga, embora os usos a te-

nham lcvudo até á significação

de rapariga prostituida, c que, n

ter de scr significado, como tem,

melhor o é por esse termo que

por outro equivalente.

Mas é tamanha a falsidade

do convencio¡mlisnio em que vi-

vemos, e ão ridicula s pl'etcnçüo

a transigir com elle, que até dos

diccionarios modernos tem des-

upparecido a palavra.

_ Lá vem no diccionario do Mo;

raes, no diccionário do Lacerda¡

e n'outros mais antigos. Mas foi

supprimida no diccionario «Con-

temporanco da lingua portugue-

 

    

  

                                 

   

  
   

   

       

    

    

sna proclamação com as phrases

ususes: «Lai-gesso, largessc, valen-

tes oavalleirosln cahiu sobre ellen

de cima das tribunss uma chuva

de moedas d'oiro e de prata, por-

que era um dever da. nobreza ser

liberal com os que se considera-

vam como secretarias e historiado-

res da hours. Essa prova. de gene-

rosidade foi saudade com as solu-

maçôes ordinarias: «Amor ás da-

mas! Morte aos campeões! Honra

aos generosas! Gloria. soa valen-

tesla O povo fez soar nos are-s os

mesmos gritos. aos quilos numero-

sas trom botas juntaram as suas uo-

tas guerreiros. Quando cessou o

ruido, os arsutos thirulu om hoa

ordem da. liçu., onde só ficaram os

msrechaes do torneio, montde e

armados dos pés á. cabeca e immo-

veia como eslthUN, um em (nula

extremidade da arena, Entretanto

o espaço destinado aos campeões,

ao norte da liça, estava cheio de

uma multidão de oavulleiros an-

ciosos de se medirein com 08 man-

tenedores; das tribunss superiores

essa multidão apresentava o aspe-

cto de um mar (le plumas ondenn-

tes, no qual faisoaVa o aco dos el-

mos e das louças; e as hnndeirolas

que orusvam a maior parte d'eslas,

üuctuaudo á. menor agitação do ur,

imprimium, juntamente comu o on'

denrdas plumas, uma. vida palpi-

tante a. esta scans.

Afinal abriram-se as barreiras o

cinco csvalleiros, tirados á. 80MB,

avançaram lentamente pela. arena,

um á. f'rente e os outros atraz, dois

a dois. Todos estavam armados es-V.

plendidamente, e o manuscri¡ t9 1

snxâo que me serve de guia n'ests_

narrativa, refere com todos os por-

manores as suas divisas, us suas      



  

za. e no diccionario de Candido

de Figueiredo, ainda em publi-

cação.

N'este ha uma nota de «bom

toma attendivcl. Não traz a pa-

lavra - puta». Mas traz a palavra

cputm.

Tal é o bom tom.

'l'al é o progresso.

(Ioneordcmos que é um bom

tom um progresso, com aperfei-

çoamento ilRHCHdO.

Como nós temos cada vcz

mais vontade dc mandar para

ca mãe» todos estos nsnos e ns-

nitos, todos estes parvos e par-

Vinhos!

E tem um homem que os atu-

rar!

Triste destino.'

_-. . ç.-4›-o

COMICIO

Rualisn-sc hoje pelas 11 ho-

ras da manhã. no Theatro Avei-

rense, um comício cujo fim é dis-

cutir os meios para se conseguir

que a projectado linha de ferro

do Valle do Vouga seja incluida

na nova séde de caminhos de fer-

I'o portuguczcs, como linha com-

plementar.

Para esse fim foram convida-

das todas as camaras a cujo con-

celho o assumpto interessa., para

ee fazerem representar.

-__..-__..__
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A marcam no PADRE

Guyot continua'.

:O desprezo da carne, o odio do

corpo, a negação da. vida não podiam

honrar o trabalho que é um comple-

mento de vida, um engrandecimento

do homem, um sugmento do seu sêr,

pois que tem ,por resultado a posse

d'uma maior somma. de utilidade.

Ninguem recusará, entre os que

possam accusar-nos de parcises, a au-

ctoridade de Guizot. Ora Guizot disse:

:Se eu tivesse de procurar o mal

mais profundo, o vicio mais funesto

  

côres. e até s ornamenteção dos

seus csvallos.E' inutil demorarmos-

1108 com esses pormenores; porque,

como disse um poeta contempora-

neo, que escreveu muito pouco:

Esses cavalleiros estão reduzidos á poeira;

As suas boas espadas cobertas de ferrugem;

E ss suas almas, creio eu, em companhia

dos santos (1).

Ha muito tempo que os seus

escudos deaapparecerem das pare-

des dos seus castellos e estes mes-

mos estão convertidos em terraços

cobertos de relva e em ruínas des-

(1) Estas linhas fazem parto de um poe-

ma inédito de Colerirlge que tantas vczcs

tortura a numa com fragmentos revelado-

w ms rlo seu merecimento e do seu capricho

t ex-.ujos esboços incompletos revclam mais

talento do que as obras acabados de mui-

os outros.

    

   

  

  

   

 

(l'uasa antiga. sociedade, que doiuinou

rn¡ França até ao seculo duzescis, di»

ria, sem hesitar, que é o despreso do

trabalho. n

Mas diz-so: esse desprezo não é

especial ao christianismo: peso sobre

toda a secícdadc antiga.

Sim. Os deuses antigos, sem du~

vida, como todos os deuses, tinham

ciumes do trabalho do homem, das

suas conquistas sobre a natureza,

que era olhada como dominio dos mes-

mos deuses. Comtudo, Apollo ensinou

a nuedicina, Pozoidon n. navegação,

llcrmes o counnercio: a agricultura

é um dom da grande deusa Denietcr.

Hesiodo disse: «A preguiça é odiada

pelos deuses» O proprio Socrates ti-

nha encerrado a sua moral n'estus

palavras: «Bem fazi'rn, o dava a cs-

ta maximo a appliczição a mais pra-

tica: ao homcm melhor é nqucllc que,

como lavrador, cumpre melhor o sou

(lover dc lavoura; como cirurgião o do

cirurgia. . . etc. . . n Em Athenas o

trabalho nilo era desprezado. Pouco a

pouco ia-sc desenvolvendo e realçando

a idéa da sua importancia, da sua

utilidade, da sua grandeza.. Ao mes-

mo tempo que os philosophos começa-

vam o, odiar e o. amahliçoar a escra-

vidão, chegavam, por uma consequen-

cia natural, a comprrhunder o verda-

deiro caracter do trabalho. Dion pu-

nha inn operario acima d'um bom

palrador. Scueca dizia: «Se a huma-

nidade eacutasse a. voz do sábio não

teria que arranjar soldados.› l-lmfim,

Lucano perguntava sc a lucta do ho-

mem contra s, natureza, para tirar

d'clla. uma maior sonmia de utilidade,

não valia mais do que essa perpetua

lacta do homem contra. o homem; per-

guntava se não valia mais occupa-

rem-se todos a enriquecer-se todos do

quo a empobrecerem-se mutuamente,

despujando-se uns aos outros.

E o christiauismo? Rehabilitou elle

o trabalho? Ahl Aqui, como em tudo,

foi o christianismo um recuo, um gran-

de atraso sobre o movimento philoso-

phico. Não deve o christão ser hu-

milde? O salario é altivo: o ideal do

christão ó o niondigo.

Por ventura deve o christllo occu-

par-se d'este mundo, cl'este corpo, de

todas as coisas maldictas d'este valle

de lagrimas? Pois s sua verdadeira '

patria nito é o oéo? Então, para que

a d'elle trabalhar? O trabalho pódc

ser desculpavel como uma. d'cssas fa.-

taes condições da natureza que, na

sua lucta contra ella, o espirito nun-

ca póde vencer impunemente: mas é

tudo: é indeoente, como o. união do

homem com s mulher. E' contrario

aos fins do christño. (1)

Se a idés do trabalho não ticOu

bem nítido, na antiguidade é preciso

reconhecer n'cata, pelo menos, um

ardente desejo de aprender, de se

instruir, de ougmentsr a actividade

intellectual do homem. O christito in-

tcrvem e prohibo todo o estudo, a

 

(1) O padre é mn parasita de tal natu-

reza que 6 a unico entidade excluída do scr-

viço militar em Portugal. Sem familiae

sem patria! A religião, fazendo putas de

salão, dando-lhes tom, dando-lhes relevo,

não fas uma só dona de casa. E_' chic ser

puta c irmã do sam-é cmur. Mas nenhuma

puta ñdalgn faz jilé em saber coeinhar a

comida da familia e em saber runendar as

coroilas do marido e dos filhos. Estes ser-

viços são considerados indignos de toda a

putaria fidalga, que considera, no mesmo

tempo, uma nota indispensavel de bom tom

e olegancia pertencer ás confrarias jcsuiti-

cas. E', pois, perfeitamente exacto e chris-

ti enismo representar o desprezo do trabalho.

 

manteladss. O solo que cs conhe-

ceu outr'ors já. os não conhece; e

depois d'elles muitas outros gera-

ções morreram e foram esquecidas

nos logsrea em que exerceram s

sua auctoridade de proprietarios e

senhores feudses. Para que servi-

ria, pois, ao leitor conhecer os seus

nomes ou Os eymbolos desvaneci-

dos da sua energia. guerreira?

N'squelle momento, porém, nào

pensando no esquecimento que es-

perava os seus nomes e os seus

feitos, os campeões avança vam pela.

arena, contendo os fogoson coroeis

e forçando-on s marchaer a passo

para. mostrarem ao memno tempo

o seu garbo e dextrcza. Desde que

tinham entrado na pinta. ouviam-se

oa sons discordes de uma musica

barbara por traz dos pavilhões dos

maulenedores. De origem oriental,

fôra trazida da Terra Santa ecom-

v
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Niro, sua ,a \1:th
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niio ser 'a "vã discussão dos textos e, phos sc ergueu( altivos (lcantc dos porque consagrou no mundo tres nc-

das formulas das santas ,cpcr' turns:

nms quanto ás' scíeiicias terreiã'es são

uma das fórums da voluptuosíiude c

portanto devem ser rejiÉÊ and# como

esta. Por toda parto; soh :todos as

suas formas, o clirisíianisxno, em logar

dejscr um deseirvidlviniento do ho-

niàçl, ó uma inumação. Em .logar do

o'animur, nnuniiidh-o: sc não chegou

u anniquilnr o a petriñear o mundo_-

iuteiro. Deve-se isto, pTCSÍGDlOS'lllC

essa homenagem, ti. pepctua revolta

do homem, que, por mais bsix'o que

tunhu r-studo, nunca deixou de pro-

testar, d'uma maneiramuis ou Int-nos

consciente, contra a sua degradação.

(_) christianismo é uma rcligião da

morte, uma negação da vida. () seu'

ideal nunca foi na terra, na ordem

actual das coisas._I-'oi fó a d'ella, tan-

to com o millenarismo cheio do espe-

rança, como com u. terrivel crença no

tim do mundo. '

Toda a sociedade christii vivo e

viVeu sempre com uma só idóa: a

morte! A vida do christito ó a espera

da morte. (1) Não encontra, não vê

nalvidu. senão phantasmas _e demo-

nios. O christinuismo é uma dança

macabra.

'Como não havia uma tal eoccu-

paçlio de trazer o desprezo:: todos

as coisas?

Conquistas, saques, pilhagens de

cidadies, crimes de todas as especies,

hecatombos humanas. o que impor-

tam? Só o corpo sotfre' cdm isso: o

espirito está. em extusisl

S. Paulo disse: .

«A nossa verdadeira habitação ó

no céo. Tondeo gosto das coisas de

cima e não das que existem na terra.

quuanto bsbitsrmos' o corpo, somos

hospcdes añ'sstados do Senhora»

E ó com esta religião de morto

que sc fala em reconstituir s nossa

vida, com esta religião cujo passado

vêmcs surgir das trevas rofundas da

edadeqnédi'a no meio e legiões de

espectros hediondos. Contemplac-s, á

luz sinistra das primeiras palavras

do Ecclesiastes: Vanilda oanüatu'm

et comia muitas! e ousae depois, ns

vcssa consciencia de homem, falar do

christianismo our nomoda humanidade!

Que recuo sobre o sentimento! de

solidariedade humana, afürmado por

todos os philosophocpagâos 1- : '

«O homem, dizia Pintanho,.nlo

é uma plantaterrestre, feita para ñ-

car immovel, comrsizes lt terra

onde nascem¡ ' " 4 ' ,

Senecaz' :Um homem dove ser sa-

grado para um homem, porque são os

membros d'um, mesmo corpo.› .

Marco Aurelio: «Sou por nature-

za um ser raciOcinante e sociavol.›Te-

nho um pniz cnma patria: como An-

tonino tenho Roma, como homem te-

nho o mundo.s v

Havia muito tempo 'a ue Teren-

cio tinha dado a formula :ls-vidrado-

verdadeiro homcmp--tEu sou homem

e nada. do que ó humano me é estra-

nho» Homo sum, oilzil human¡ a ms

alienum puto. - i

Vem o christianismoo dis: Para'

mim, não hn de humanosenloa morte!

No momento em que_ osphiloso-

 

(l) Tambem isto¡ muito bem dieto e

perfeitamente exacto. O christio passa o,

vida a preparar-se para o reino 'dos ecos.

Oscills entre o terror do pnrgatorio. do in-

ferno, e o desejo da bem aventurança. Que

lucta tão terrivel e tão'projudicisll Que

pesadello tio, abominavel, 'que acompanha-

o homem desde o berço!

m

 

punha-se d'uma mistura de cymr

belos e campainha, ue pareciam

ao mesmo tempossu ar e desafiar

os assaltantes. Tendo fixos sobre

ellos os olhares da immensa multi-

dão de espectadores, os cinco cs-

vsllairos encaminharam-se para 'a

plataforma onde estavam armadas

as tendas dos mantenedores, e cs-

ds. um d'c'lles tocou com o cabo do

lança no escudo d'aquelle com'

quem queria. combater. O povo em

geral, muitos nobres e até muitas

damas aoffre'ram 'uma decepção por

ellen terem escolhido se armas cor-

tezes; porque a mesma especie de

pessoas que hoie applaude mais

cslorosamente 'os dramas mais ei~

niatros, tomava então tanto mais

interesso por um torneio quanto

maior ora o perigo que corriam os

seus campeões.

Tendo assim patenteado as suas

'Jupiter mou mo livre. (2) Pcusas tu

.cultos, o seu gosto do mcroantilismo,

p a humildade e a obedienoia pregde pelo

Cesare¡ e, dizem : -.

Annmits Cornutus_~ a NETO“ 2-08

teus'livros; não valorãc nunca os do'

Chrysi po. w '

He vid'ais Briscus a Yeopashino:

-e Ati, matar, a mim mon-cr!

Demetrius o 'Cynico a Nero:-

Conduàir-nie-hris imune, cias a na-

tureza ameaçava-vos u vós propriol

Chega S. Paulo e dizzwübede-

cei a vosso:: svnhores. (l)

Epicteto aflirmnva a liberdade hu-

manu:

«Quero mandar nos teus pensa-

mentos.

- Quem te den osso poder? Como

podes tu vencer os pensamentos c as

vontades dos outros?

-- Polo terror.

-Ignoras quo nada pode domi-

nar o. vontade senão a propria vonta-

de. So tu disseres «ponho te ferros

aos pós» quem fizer coBO das pernas

exclama: :Obi não facas isso, poço-

t'o; tem piedade dc mimh Mas quan

estimar só a vontade, responde-te:

a pois põe, so qua-.rasa

- E não l'icns impressionado?

4- Eu não.

- E eu mostro-te que sou o se-

nhor. ,

-- Como é que o has de mostrar?

que elle commettoria a 'falta de por-

mittir que Bull filho fosse' arrastado a

escravatura? Tu és senhor do meu ca-'

dnvcr; toma-o, se quiseres.

- Assim) quando tu to approxi-

mares de mim não mo respeitam?

-- Forte-hei cortar a cabeça.

- Muito bem : esquecia-mc do

que era preciso honrar-tc como¡ pes-

te e do quo se devia levantar-te um

altar como o da febre cm Roma. Mui-

tos são mais fortes do que_ um só, o

bandido é mais forte do que aquelle

que o não é. Mas não ha força que

possa. acabrunhar um homem recta»

A O que faz o christianismo? Diz ao

homcmrSê humiide, :chata-te, não

penses, crê!

A philosophia, tornando-se atheis-

ta, ensinava essa alta moral indivi›

dual, a oguuldndo dos homens, rei-

vindicam para estes_ a liberdade, cs-

tnbelecia as noções do direito: chega

o christianismo e com as :nas idéas

extrsvagantes, as suas praticas' cc.

as suas su rstições bestiacs, lança s

humanida e no sscetísmo, no despre-

zo de s¡ propria, na morte. Por ven~

tara ha progresso? 'l

A O que veio salvei Jesus?

Nada. ' '

'_ _Longe desalvsr, perdeu: o chris-

tianishio foi um recuo da humanidade,

 

(l) A ui, como em tudo, 6 com d'nma

verdade agrsnto e d'uma logica irrespon-

divel. Todo o mundo conhece, de facto, a

altivez des philosonhos gregos e romanos_

perante os poderosos, o» imperantos e os

tyrannos. E todo' o mundo conheco tambem

christianismo. _

(9) Temos, de preferencia, acompanhado

Guyot porque nenhum outro é tio claro,

tão logico, tio syuthetico como elle. Mas.

como :meme sempre, 'ss suas opiniões

alo as opiniões de todaaohilowpbis mea

derna. Não sic opinioes individuaçs. Ja o

temos provado com largas 'citações de' Inui-

tos outros augtevos. Quem quiser estudar

com mais pro'fundesa as doutrinas dos hi-

losophos antigos comparadas com Is dim-

trinas dos chrisüoupóde consultar um Ii-

vro notavel do celebre philosopho Guyau--Í

Éàwotion a e ler' o appendice

Stok-icms d ehrs'stüm'ont', de pag. 839 R$00.,

intenções paciñcss, os assaltantee

retiraram-se para a outra extremi-

dade de arena, onde esperaram,

postos em linha, emquanto que _os

mantenedores, subindo dos seus pa-

vilhões, montavam a. ca'vallo e le-

vando a frente Brian de Bois-Guil-

bert, desciam da plataforma e iam

collocar-se em frente dos cavellei-

res que tinham tocado cs seus res-

pectivas escudos, v

Ao nom dos clsrins e trombetas

srremeasaram-se a toda a bride uns

contra. os outros e foi tal adextre-

za e boa fortuna dos mantenedores

que oa antagonistas de Bois-Guil-

hert, Mslvoisin e Testa-de-Boi ro-

laram pelo chão; o de Grantmes-

níl, em vez de dirigir a lança. cou-

tra. o capacete _ou o escudo do seu

inimigo, afastou-a tanto da linha

recta que a partiu no corpo do seu ,

   
  

  

   

.W603 sociaes:

Í l." U direito divino, isto é a san-

ctiiicuçño da Oppressão e o anniquila-

mento da individualidade (l) humana

no,dever da .obcdicncia irreiieotids.

*2.° A graça, isto é a suppressâo

da idéa dc justiçuo favor c o amso

substituidos ao¡ esforço individual; a

vontade e o favoritismo do si-nhor,

Deus, Cesar, rei, principe, no logar

do direito.

. 3.° Q dualismo ,do espirito o, do

corpo, o odio da carne, da vida, isto

é as hypoorisias o as ruivus brutan

dos appctitcs scxuacs, com _o despre-

zo da mulher; o desprezo do trabalho

e, por consequencia, do trabalhador.

Ha dasoito ::oculos que o homem

protesta o so revolta contra essas cas-

truções! Vans tentativas até hoje:

contiuúa no engodo da grande "tcpia

celeste: o abuso de confiança man-

tem-se e triumphs. O sceptico hur-

gucz deixa permanecer a mulher. e os

filhos n'rssa noite profunda. Vac-lho

dando' a hostia a papar e exclamandc

juntamente :›-Sc não lhes fizer bem,

tambem não lhes faz mal i

Ah li pobre .bristol olha para tras

e vê toda osso oloaca que seohanus

.a Minde-média, todos esses clarõcsvdo

fogueiras que brilham sinistramento

no meio d'uma een-ação infecta, todas

essas sombras de cadavercs que pen-

dem das forces, os csdaveres :de tous

paes! ;Não sentes tu, desgraçado, pe-

sar-te no peito ,toda essa 'pesada mas-

sa dc o pressão? Não te sentes tu iu-

conuno ado, fatigado, cegotsdo pelos

miasmas foi idos que enchem a atmos-

phera de'Voltaire e de Dident? E

dizes tu que não foz ¡nal! Infeliz!

Sabes d'onde _te_ vem essedesnlento,

essas vans sgitaçiies, esses impulsos

loucos' de que to sentes possuído? *Da

peste negra que to cal-íon oe ossos.

Abanas a cabeça, dizes que n20. Pois

vamos fazer o - diagnostico do tua

doença, examinando “questa“ sec

guintes: _ p

].° Quaes fordm o quando as

manifestações e os resultados das no-

gações sociaes, que jázmnciooamos,

na historia? « '_ - ' - -

2.' O christianismot podia 6,640

fundar com cllas alguma coisa?

i 3.° Qual é e qual dove'her a atti-

tude da sociedade actual 'perante o

christianismoñ

..E examina,e desenvolvo, brilhou»

temente, essas questões, _na “ainda

parte do mania» livro_- sw uma
citado. ' _

' Infelizmente, nló'o 'podomühomr

panhar aqui¡ " r

i A Mas continuaremoe; .

_ a.

 

w (1)'A 'propria disciplina cieneeL'iniF

vezes mais ”pre-.mma e dinlpüna mi-

litar, ó um, completo nani altamente. 0

adro 6 um instrumento pass vo. sem hm!-

'a, sem patria-'som cerebro. lo citando-

mm ¡musando ,por conta pro _ exclusivy

ciente ás ordens de Roma.“ ' ' 5

 

N'um quartel: I I 4

: .--.- Vocôs ouviram¡ ,ordem que

_deu o cercam-perguntou .um ur-

gentof-é preciso guo ao meio dia mu-

dem; todos de camisa. ' ' " '

v-"- E os quo'só 'tenham a que tr¡-

zem norcorpo,mou s'argento? v

- Esses que'. troquem Ill¡ 0011

os outros, grandsbnrroi ' ›

,Al ,v ,r

  

-WA.

considerava-mais deshonrosa do

que a de ser desmontado, _porque

se esta. podia resultar do um acci-

dente, aquella era sempre 1m¡ pro-

va de inhahilidade e inotperien-

cia no manejo das armas e do oa-

vnllo. O quinto assaltante foi o

unico que manteve a honra do seu

partido, e investindo gslhardemen-

te co'm o cavalloiro de' S. João,

partiram ambos as suas lances, se»

parando-se sem vantagem de lado

nenhum. '

Os gritos da multidão, junta-

mente com as acclsmsções dos arau-

tos e o clangor das trombetss,-an-

nuncisram o. triumpho dos-vence-

dores e s derrota dos vencidos. Os

primeiros voltaram 'para- os seus

pavilhões e os outros, levantando-

se como puderam, subiram ds hoc.,

corridos eonvergonhados, para trap

adverssrio,-oircumstsnoia que se l terem com OB adverõbnoa do !Ot

'll

-
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m
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a manos conta em que a tcvc.Ouviu? Nao taça muitas. ms perdem“, uma grande ¡miralha Gladstone era antes ds tudo

  

  

 

  

 

  

    

  

        

  

     

  

 

José Nunca Rafeiro. Pois a. policia.

nada. O tnl José Nunes ainda diz n. .

- Bebnmm'o.

Então para. que diabo nos servo

a policial E' só para. para prenrlw

as crondns do servir que namorou)

 

1'). posto isso, vamos ao mais.

Eu não lhes dizia? Quan) gui-

ziar arerturé ir contra as A'oui-

dades. '

Dizam que e 0 Estado Minor

quam fa'z os planos de campanha

das Novidades. Devo ser., deve.

ser! Plano urdido polus ;Novida-

des é plano destruído no dia sc-

gulntc. '

Corre na trapo que é o insta-

rlo Maior quem põe cdispos hoje

dos destinos do exercito portu-

guez. Tambem (levo ser!

As duas coisas ligam-se: os

planos do campanha no Trans-

Wunl, feitos pelas Novidades. c os

planos guerreiros feitos sin Portu-

gal, pelo Estado Maior.

Muito bom. muito bem. Mas

mesmo muito bem!

Eu não lhes dizia que deixas-

sem cantar quem canta, que a In-

latorra levaria e tornaria a levar?

ois olham que não era preciSo

Ser muito iutclligantb para vêr

isso logo de principio. Os bocrs

denunciaram. logo aos primeiros

tiros, a sua superior-idades os iu-

gtezies a sua inferioridade. Desde

os desastres do general S'ymous

o do general Wlllld que 'sc'tinha

visto tudo. Os post's impnnham-

se como ,esti-awtsgic'os, como tactí.

cos, (Bound atiradores, como sol-

dados conhecedores da modems

ccicncia da guerrauUs iugiezes

eram muito bons¡ mas... com

pretos. 'A 6; l _

Sim, ;MillBOB jnnptas da Par-

voniu. Nós' tambem temos um

grande exercito para... pi'BtOS.

Çom estes é qusc ganhar com-

Ipeudas. pensões glorias. O

-lcxiercito higiene melhor, um bo-

cado melhor, mas não deixa alu-

dn do ser“. uu¡ helio exercito

,para pretos.

Isto toda a gente viu logo de

rinci io. Toda a' gente, não. O

lindo 'stado Maior, que faz pla-

:nos de campanha nas Nom'dades.

não viu nada d'isso. Agora é. que

vao vendo, o. como vc tarde. an-

da de mon humor e dascouñado.

Mas se não foi toda a gente,

"foi toda a gente que sabia lcr e

pensar. E por isso nós fomos sem-

pre dizendo aqui aos leitoras:

(deixem correr, deixem cantar,

não se tlem em lóas, que os in-

glszan apauharam e estão para

apanhar muita porrada¡

E a coisa vao cada vez saliin-

do mais certa! A' mesma hora

em que subia a publico a nossa

ultima carta, na qual continuava-

nios com a nossa (taturreira. a -

parecia a publico a derrota o

proprio Butler. logo cpoz a noti-

cia da derrota de Methwen, os

rondas 'generaes apregoados pe-

gas Novidades e quejandos.

E foi'uina vez marcha' e'm d nas

gate das suas armas e cnvallos,

que. segundo as regras do torneio,

já. lhes uüo pertenciam. Só o quin-

to da. sua zur-m ñoou na Mens,

sendo mudado com os applausos

dos espectadores até que se retirou,

o que decerto mais aggmvou o ve-

xame doa seus companheiros.

' Segunda. o terceira' turma. de

cava'llciros subiram a carinpósuc-

cusivament'e; e comquamo alcan-

çansem alguma¡ vantagens, a vi-

ctoria decisiva pertenceu afinal nos

mantenedores, nenhum dos quaes

_foi desino'utado ou se desviou do

fito, o one, em onda recontro, anon-

toceu a. um ou dois dos seus anta.-

gonistas. Desde então o ardor (loca

assaltantes pareceu esfriar conside-

ravelmcnte com um succeaso tão

constante. Ns. quarta cntrada'ap-

pareceram só 'mn cnvnllaims, .me,

evitando Ou escudos de Bois-Guil

 

   

 

  

   

  

  

    

   

  

           

  

  
  

 

  

  
  

                    

   

   

   

  

       

  

  

gnwutam. Outras vezes uma sim# tinha' para' não prolongar a Quer
pias oscar-:nunca mostra logo que

um dos Conteudorcs ou os dois

não prestam para nada. E' assim

em tudu e d'alii vem o dictado:

«pelo dedo se conl'ieco o gigante».

lã' tal e qual. O exercito ingloz

conheceu-Sc logo pelos primoiros

mubalas. Pelo dedo se conhece

o gigante.

Pelo dedo se conhece 0 gigan-

te e por isso nós fômos dos que

convirtameute, tirnmmento, segu-

ros dc acertar. esperamos a pau-

cadaria nos ingluzes, que estava

cscripta no livro dos destinos. li

vil-a que chegou; e eil~a que vae

chegando.

E não é só militarmente qneo

Truuswaal se mostra à altura.

Hão [de os leitores do Pow de

Aveiro lembranse que nós logo

desde o principio manifestámos

tambem a nossa admiração pelo

, presidente Kruger, que _se mos~

trou um habil diplomata não se

deixando intrujar pelos inglezes.

Mas nós nada valcmos fe por isso

nada valem tambem, e nada in_-

iiuem sobre os outros, as nossas

opiniões. Por isso alegrou-nos

ver homem no Seculo 'que dois

homens do peso faziam de Kru-

ger uma idéa "verdadeiramente

grande. São alles Charles Dilckd

e Bismarck. Esto tinham na coné

la do primeiro diplomata do mun- esta terra, sem estar ¡tida'ás mi-
*do; aquellq considma-o um doà gallincde'ningnem; .
homens mais extraordinarios d'em Acre, malandros, que' basta".
te Bacula. :tes recursos linha este pair. para

Opiniões! Ha mancebos espeá VÍVer vida autonoma c digno com
rancosos que consideram Kruger estar na :continua dcpond'ehcia
um labrego e o Transwaal nina dos outros, c ¡'umn dependencia
nação de selvagens. A objecto. .. . w a

O sr. Ayres d'Urnellas. distín- Arm, malandros! A. B.
ctissimo official do exercito-não_ v -

esquecer que quasi todos os nos-

sos officiaes são distinctos-vnc

mais longe. Até de Gladstone sua

cxeellencia fala com desdsm. No

artigo publicado pelas Novidades,

e a que já nos referimos na carta

de domingo altimo,diz o sr. Ayres:

   

   

   

   

   

    

  

             

   

   

                          

    

 

   

   

   

  

mentos estão-lhe dando razao.

esperançan levada do dlabo.

Eintim, rá lá. (pie não lemos

nós, os semanas do ,liberalismo

ha de levar a sua conta. Rijo

do. Mas falta o rosto!

renço Marques.

sejam o trinmpho dos boers.

dem. umas .o que perde as Novi-

dades é ter-nos ensinado a dizer:

carro. malandros).

Eamiolêa-hos a Hespnnhu?

Estamos com uma cn'se aco»

nomic'u?” ' ' l

, irc, ,_malaodros. que boni

propéróe bem fuliz podia ser

 

-›-._...w

4 ' ElTBO “mama
Renliaowac no dia. 21 o espéctnculo

pela T_roupe Dramatica_Avcircnso em

beneficio' do'coñ-e da Sociedade Recreio
“Artístico, d'estn cidade. Como prono-

cowcdialict'n' l acto «Casa de Babel».
O dessem nbb correu á altura dos cré-
ditos da roupe, que se compõe exclu-

sivanieutc de artifices nossos conter-

raneea,-nlguns d'elles com bastantes

aptidões para. o palco, e que, nas pou-

cas horas que o trabalho da oñioina

lhes deixa. livres, se entregam a este

genero da estudos.

Manda. a verdade que so diga quo

já. oi-_víinoa fazer poor figura, o que,

de certo, não quer dizer 'que a rêcita.

do quinta-feira fosse obra sem aenões.

Asactrizes sairam . . . diga-se o termo,

porque:: npplicação 6 justa, sairam

uma vcrdàdeirn peste. Ou elias não

viessem d'oPortol A irmã do Zé do

Pinho já. ;hi fez bem melhor o papel

de Rosita, na. «Casa de Babel).

IO governo ingla cm 1881

não avaliou a sangue frio a. si-'

mação na. Africa Austral ao as-

lignar a_ pu. Lninga Nec. fôrni

uma batalha da. guerra. penín-

sular eu¡ que aus tropas ¡Lil-un-

nicas desempenharam o papel

dos &amena; em Tnlavern. ou

no ÍBussaco. Majuba era. um

episodio sem importancia. no

desfecho final da. lucta. Mas o

gabinete de SnintJumes em

presidido por um soctario d'a-_

qucllo liberalismo tão fatal aos'

povo:: que precisam viver vida

dentição, e Gladstone não quiz

vingar a. aih-onto. de Majuba,

camo'mais tarde devia deixar

morrer Gordon em Klaumann»

   

bert e Testado-Boi, se contenta-

'tain emrtocar os dos outros tres,'

que não tinham manifestado a. mes-

mo força e dextreza. Esta escolha

prudente não alterou a. sorte do

combate, porque os muntenedores

tiveram a. mesmo fortuna.; um dos

seus antagonistas foi a barra e nos

outros dois falhou o golpe, isto é,

não conseguiram bater dom ñrmeâ

na e força. no elmo ou capacote do

seu antagonista, levando a. lanç¡

om linha. recta, do maneira que ou

a arma devia. quebrar-se ou o cam-

peãopir a terra.

Depois ,diesto ,quarto recontro

houve uma pausa. consider-aval;

mais ninguem npparecia, disposto

a renoVar o ccmbnte. Os especta-

dores começaram o murmurar, por-

que entre os? mantouodoros Mal-

voisin e Test-a-de-Boi 0mm impo-

pulares pelo seu caracter; e Os ou-

tros, Onm excepção de Grant-mes-

nil, não__t_.inhaiu sympatbias por

serem estrangeiros.

Mas' cane descontentamento go~

ral ninguem o sentia mais Viva-

mento do qne Cadrio o Ssxào, que

em cado victoria. alcançada peles

mantenedora normnndos via mn

triumpbo sobre n honra. dl Ingla-

terra. Na. educação que recebera

não tinham eum-ado os jogos da

cavallnria, apezar de que com as

armas dos sons antepasnndou mui-

tas vezes dói-a provas de bravura

e energia; Olhnva. anciosameute

para. Atholslaue, que aprendem to-

das as prendas conipreliandidus na,

educação_ completa d'aqnello tenr-

pi, como se deseiasse que elle li-

,zmoo um esforoo pessoal para re-

cuperar a. victoria, até então nas

mâou do templurio e sons compa-

nheiros. Mas, oomquuuto não fosse

o 'os creditos dos vencidos ¡lll- lllâ'lez- Elle lá Sabia “5*" talões (i'm

ra con.1 os Doors c os aconteci-

Mag que querem? A mocidade

grande .razão de queixa. Alnda

que a Inglaterra ..Venha a vencer,

muito rija. Játcm levado de gran-

Vá lá, que os sectaríos dO li-

beralismo não terem de ane ohn-

rar e o uionco das Novidades bom

o provam Andam com um “WMO

de arripiar os cabellos. Hoje agi-

tam tros papões, nada menos. A'

questão economica, qua se rae

tornar pavorosa se as difficulda-

dos da Inglaterra continuam a se

aggravam; as ambições da Hes-

panha c a perda da bahia de Lou-

E chama imbecis aos que de-

Pois será tado como preten-

Pmtdemos Lourenco Marques?

ticiillnch, subiram á acena n. comedia
em 3 actos «Os filho¡ de Adão¡ c a'

   
  

   

          

    

      

  

   

   

  

  

 

   

       

  

         

  

   

   

  

Não obstante, as bom-as do espe-

ctaculo ooubcram ao sextotto. Os np-

plnusos com quo a plutcin o coroon,

foram justos. E n 'J'roupe Drmuutim

A vcircuso devo dar-so por muito feliz,

por tcr tido um tito valioso auxiliar.

Musas actrizes, luto dc concordar,

forum uma verdadeira posto quo mam

duram rir do Porto!

”um“

Falava-sc dc colcra:

-- A coisa está. o diabo para nós,

porque não morrem !senão homens.

A - Como assim?

- Então vovô não lô os telegram-

ions? Tantos obitos aqui, tantos obi-

toa acolá. .. Tudo obitos, o a respei-

to do uba'tru. . . nem uma..

m

Origem dos (oculos escuros»

que alguns jcsnltas

trazem

Lêmos em algures o seguinte:

polos mas?

Ora bolas l. . .

m

A ucphelllmüoc na nclcncia

A nomenclatura actual da

i'liimicn organicn dá logar ii. for-

mação de terna-rs e periodos que

fazem lembrar a littorntura ne-

pbclibntu. Alii voc uma amostra,

que tiramos de um livro recente:
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c A oxyditrichlorOethylideimdinmina

que devia, ser, pela sua. formula, cli-

norbombica, à orthorliombica; mas

couceboso muito bom que nrcuniilo

do dois ou tres prismus clinorbombi-

cos dô um prisma orthorbombico.:

Não é raro encontrar em pu-

blicações sobre aquella sciencin

palavras de trinta. c mais lettras;

n'uma d'ellas cita-sc o acido pa-

ranitroplienyldebydrobexonecar-

boxylicol -

E' necessario'fnzer estações

pelo caminho para se chegar ao

fim! '

:Depoisl de creados o mulaiplica-

dos os jesuítas, Sntanaz dividiu-os em

tres oloasos :--jesuitas cotainac, joani-

tas ¡aii-itaim, e jesuítas izwtruicntos.

E aub-dividíuestoa ultimas cam_

irmãos hypecritas, c irmãos seculares.

E (“asc-lhes :

--D'om avante. não ollimvisnim * No trlbunllf
guom faco n faco. Nada ba mais po- O ;um z~O qui!? pois tem a nu-
iigoco 1110 observar os homens cam n duzia de se introduzir de noite na
cara.. lguns ha quo sabem lêr nos_ cam alheio“? , - gv;
olhos dos outros.

- Om essa, sonhar juiz! Nu ul-
th-c. mais segurança, trureis tima vez que aqui entire, oensurou-

:oculos escuros», verdes, aguas ou mc v. ex.“ por eu inc¡- isso de dia_
àegroa,-u côr' n10 fa¡ ao caso, com 'Entlo o que bom quer v. ox.
tanto que nojiun caem-ou.

“

tUma' (nl precaução vos dará al

duplicado. vantagem de esquadn'nhar

o coraçlo dos outros, tem que ou ou-

tma saum lêr no vosso»

¡$1ch aqui porque muitos jesuítas,

o principalmente os gomes dos irmãos

bypocritu c seculares, ou cucasaca-

dos, de varias terras, seguindo o con-

sclllo do seu general em chefe, Sata-

naz, começaram de usar vidrnças ea-

curns nas janollas do¡ seus já escuros

cacos.)

W

 

ENGOMADEIRAS

NCUMBEM-SE de cngonmr

todos os artigos proprios.

com brilho ou sem elle, 01111311)-

gando a gomnm especial SAFS.

Garantem n perfeição.

[lua do Chu-uu

(Cam 'ínmwdi'ata (Í da 714NUEIIEÁ)

 

Ora o Fernandes que em to-

dos os ramos do saber humano é

um poço. . . de moliço, que é a

vergontea mais csperançosu_ da

nobre casa do Villar, que não

pôde desconhecer isto, como igno-

ra tudo o que habitualmentozdis-

cute, porque não usará. oculos?

Usa. oculos, rcVerendo dr.

Moliçol Usa, que mettes um ñ-

gurãol '
W

POVO nEiinEmo Cuixeiro
Este periodico vende-sc todas PRECISA-Sli] com pratica

as segundas-feiras na tabacuriu de mercearia c vinhos.

MONACO, á Praça dc D. Pedro Com referencias. Carta acata
-Lisbom redacção.

destituído de coragem e força, observação porque Wamba muitooo-
Atheistane tinha uma grando ten- se no. conversa dizendo: (E' muito
ciencia para a ineroia e muito pon- melhor, apcsar de ser mais facil,
na. ambição para as resolver ao es- ser o primeiro entre cem do que
forca que Cedric parecia. esperar entre dois.)

d'ollo. ' Athelstane tomou esta observa-
_- Esto dia é contrario á In- clio por um cumprimento; mas Ce~

glatorra, Senhor, disso Cedric iu- tlric, que comprehoudeu melhor n.
toncionnlmeute. Não querela em- intenção do bobo, lançou-lho um
pnnhura lança? olhar severo e amençador; c foi

-- Empunbnba-bci ámaubâ, 7m talvez uma fortuna para. Wambnt
média, respondeu Athelstnne; não que, npezar das iminnnidadss do
Vale a, pena armar-me hoje. seu cargo, a. occanião e o logar não

Duas colans desngradaram a permittisscm a_ sou amo dar-lhe
Cedric n'osta, folia: a palavra nor- provas mais sensíveis do seu re-
manda me'lée paradosignurnm coni- sentimento.

bote geral e uma espacio do indif-

fernnca pela. honra. do seu paiz;

mas elle tinha nm ido profundo

Tôñpcito por Atlmlstnnc que não so

atrovía a discutir as suas razões ou

as suas ñ'quiPzas. Além d'isso não

tcvo tempo para fazer qualquer

 

APRENDlZ

De cinzelludOr, ensina-ae a

tempo e preço convencional. In-

terno ou externo.

Trata-sc com José d'Azevedo

Leite Jnnior.-Rua de S. Vic-

tor, 102 a. 104-PORTO.

    

(Continúa.) j

or causa do sugo ue

vinha. correndo d'nna. quinta d'un¡ tal

l
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_ARMAZENS "amami DE CALÇADÕ

DA ne

.leão Pedro Ferreira

AOS BALCÕES - ,wmno

D" NESTA d't dn ,e _ ,x x_ W . _ i an ma e acre ia n

of'ficínu. de calçadã executa-se com

« toda o. perfeição tonto para. lio-

mem como para senhora e crean-

ços toda a. qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-se o. solidez e eco-

nomia de preço.
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Lisbon. tem para vender em bons condições porn o comnwrcio

cale vn¡ do diversas marcas, calo ton-ado eu grão c

moidc›,avulno cicmpneolaúo, por preços muito l'letH, riva-

lisnndo rom vantagem (uam us mtsns cougvnems do Porto. As ven-

das são a pras-m, e sendo a prompto pagalneuto tem dosconlo.

No ousa de que é gerente, alem dos generos aciinnmencionn-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem om saldo uma

grande quantidade de louca de Sacavem que Vende com 15 p. c.

de desconto du tnbella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

_AA/_1”wJLAry-\INM-

PRAÇA DO COMMERCIO, iíl A '.22

R. DOS MERCADOREB, 1 A b

AVEIRO

  

w ,j ñ a posito dos vinhos da Compnnliia Vinícola. composto de todos as

. . ' _ _ beo 53"“” »véu marcus, neo eXceptinonio o hello Champagne.

”aq““°”“""*,lgf;f'33,:j j 56“ 4“ Hu tamme Vinhos de outros arnmzmis do Porto. das mm'-

cas mais nrreditudus, por preços rasoaveis, !Mondo grandes ¡test-on-

tos para revandar.

Deposito de adubos chimicos para todos as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem dc vinhos da Bairrada, que vende a !o

réls o litro, tinto; !tranco a 120 e 900 reis, sendo para

consumir em casa elo Íreguez.

Tem mercearia- bem sortidzl. Vende sulfato de cobrem de forro,

chumbo para cacu (pelo preco do Porto, sendo por caixa de 30

1412.). bolacha e biscoito dus principales fabricas do paiz, conserva

e massas alimentícios, 'Jetrechos paru caçadores e (_›bchtos para

escriptoi'io, aguardente e vinho, cerein e ulcool,cotn grandes ales-

contos peru revender, e muitos outros artigos impossiveis de ¡neu-

cional'.

Encarrega-se da compra ou vendaíido qualquer mercadoria

mediante commissão.

itua Direita (Largo do Manuel Maria]

A V El R O

SAPATARlADBMlElRENSE

Marques d'Almdda & Irmão

' , aos :Alcina

_ Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos

.m José Gonçalves Gemellas

'A' PRA (24 DO PEIXE

Hotel Cysne

Boa-Vista

:semen

llccommenda-se elo

Preços fixos VENDAS SU t DINHEIRO

Fazendas de nowdade de lã, li-

| nho, soda e algodão.

l Camisaria, gravataria, livraria,

. papelaria e mais objectos do es_- nccln o “Meda e

criptorio. Ofticina do chapelaria. Chapéus para homem. senhora e com que se

oreuncas. Centro de assignatura de jornues de modas e scientificos, trata

nacionaes e estrangeiros. '

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor- Emap““ serviço

dados, rhnm _e _vinho (qualidade garantida). de mega

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- 96; @É

 

ta da Bairrada.

Representante da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclottes element e machines de costurnjlemorla,

bem cclnno todáis os aeeessorios para us mesmas. Í _

ouças e orcelana uin nilharias bi onterias, per umarias

(importação direclñiy , q q , J

Flóres artitlciaes e corôas funerarias. DE

 

Ampliações photographicns. Encadernações». Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

,11. !da Costeira-A Wall!!!

N. ¡làNio se avl'am encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmportancla.

 

      
3._ _,1 ESTE antigo e acreditado os.

tabelecimento de al't'asterià

“É. 'ln ~ I: - :'a.

^ “ f encarregmse defazer com a ms-

, . . xima perfeição e baratoza fatos

4 ' _ para homem e creation, o que

' V pura isso tem um lindosortimen-

_ : - í to de fazendas 'proprias para vo-

m ~

 

N'este estabelecimento encontra-se à renda o apreciado \'lqlo

de Bucellns importado directamente de casa do lavrador.

A 160 RÉlS A GARRAFA

Vinho de Collares - *2.22332 . TREM DE ALUGUER
nha continús n ser muito procuudo no ea- ______

tabelecímento do nosso amigo_ José Gonçal- FERNANDO HOMEM CHRISTO

3223133122?? à :$331 me' que w“. nua da Alla-leg¡

rào. ' .

Espe:: tambem por estes dias

um gran e sortimento de fazen-

E das, o que ha de mais moderno,

,- ' para a estação dohwerno.

nn Como está tambem para che-

gar a epOca dos- varinos já tem

Manuel Homem de e. Christo 323;;st as
Ficzm d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

   

  

  

    

        

 

  
   

Vendas de farinhas, e gêmeas ;É

Compras de 1:21:33:: l:auto por junto \ DO

POVO DEE AVEIRO

 

RUA DA ALFANINEGA
E d 5 Í .

. . .nearrega-se e ater com a marina

Em“”aü perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, laes como: cartões de visita., par-

ticipações de casamento. mappas. facturas,

livros. jernaes. etc, ele.

RUA DE N. MARTINHO

AVEIRO
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ç
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bdRHA-PHAROL' BUM EMPREGO HE CAPITAL

Í UEM pretender comprar a

OS "grs. banhistas d'estas quinta do Torreão, proxi-

praias encontram na loja! mo de Verdemillio, a dois kilo-

da (Iambcia, do Arthur Paes, os metros de Aveiro e que margina

mais necessarios generos comes- com o esteiro e mamada de S,

"VBR, Mes como feijão. massa. Pedro das Aradas,dirijo-soaMan-

]iatata, toucinho, manteiga de nes Nogueira ou José Gonçalves

porco, queijo da serra, etc. E ain- Gamenag,

da 0 ta' 01'86“10 d'Aveil'Ot-B 0 A venda será feita em globo

biscuito de leite, que só se ven- nu em lotes, facultando-se o pa-

de e faz n'esta casa. gamento para mais tarde, me-

- Vlsno “E META :_0 “e, diante o respectivo juro.

nnino vinho de meza, límpido, ' *_~_'___

José Gonçalves Gamellas
aromntico, levemente taninoso, o

que constitne o verdadeiro typo 1_ _ _ E_

de vinho para meza, tambem se STA farlnha_““"m mais ba' .Praça do Paim-AVEIRO

vende no mesmo estabelecimen- "alii BSIIPBI'IOI' do que qual-

to, com as vantagens inanifestas QUER' 0mm Para a engorda de Previna o publico qua só af-

de o srs. banhistas terem ao pf: POI'COS. Gildo VHCCUI". galinhas' danca a qualidade do vinho van-

da porta vinho bom e a preço Pl-C- 910- É'ellde'se Ullicilman "0 dido no proprio estabelecimenb,

inodir'o. ”Slnhple'"""'lnl0 de JOSÉ GOI'Gal' para evitar que vendam com a

_ Lovato-se an'iostrasa quem as ves G-amellas. mesma marca outra qualidade de

pedir_ Praca do !Fono-..l vnmo vinho.
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Vinho de Bueellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

. no estabelecimento de

1 1 zinco, chapa zincada, chumbo em bur-

ra e em pasta, estanho, pregos, pai'a-

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros. . '

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

e
s
a

num¡ I'IN'I'O DE MIRANDA, gerente da casa ;de

Manuel José de Mattos Junior--o 'MANUEL MARIA --tl'Hstst

cidade, faz publico que .sendo agente d'uma casa commercial de

I


